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RESUMO

As sementes de Hymenaea courbaril L. (jatobá) apresentam dormência física em decorrência da elevada resistência e impermeabilidade do tegumento, fatores que impedem a difusão de gases e a absorção de água pelo embrião. Diante disso, este trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência de diferentes tipos de substratos na germinação de sementes de jatobá, identificando aquele que proporciona maior taxa e velocidade germinativa. As sementes selecionadas apresentavam bom estado fitossanitário e tamanho uniforme. Realizou-se escarificação manual com lixas de granulação 60 e 150, seguida de embebição em água corrente por cinco dias, até a completa hidratação. Após o tratamento pré-germinativo, as sementes foram semeadas em cinco substratos distintos: esterco bovino, torta de mamona, casca de arroz carbonizada, farinha de ossos carbonizada e fibra de coco. Todos os substratos foram compostos por uma mistura de areia lavada e terra preta. A germinação foi observada após dez dias em todos os substratos, com exceção do de torta de mamona, que apresentou apodrecimento em 100% das sementes. As análises laboratoriais demonstraram que o substrato à base de fibra de coco proporcionou o melhor desempenho com 40% de germinação e com maior incremento de massa fresca e diâmetro do coleto das plântulas, resultando em plântulas mais vigorosas e crescimento mais acelerado, sendo considerado o mais adequado para a germinação de Hymenaea courbaril L. Uma das quebras de dormências mais comuns na cultura é a embebição que aliada a escarificação auxilia na aceleração da germinação, o substrato como maior porcentagem de germinação também é o com maior capacidade de retenção de água, desta forma demonstrado que nesta etapa de desenvolvimento este fator seria o de maior relevância a este processo fisiológico.
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